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A N O    D A    V I R A G E M    AU T E V O L U T I V A  
( A U T E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O ano da viragem autevolutiva é o marco temporal vivido pela conscin, ho-

mem ou mulher, caracterizado pelo avanço no patamar evolutivo e a ampliação do discernimento, 

abrangendo múltiplas áreas existenciais, prioridades pessoais e alinhamento da bússola intracons-

ciencial com a autoprogramação existencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo ano vem do idioma Latim, annus, “círculo de duração no tem-

po; tempo de órbita da Terra em redor do Sol; ano”. Surgiu no Século XI. O termo viragem tem 

origem controversa, provavelmente do idioma Francês, virer, “virar; voltar”, e este talvez do idio-

ma Latim Vulgar, virare, supostamente resultante do cruzamento de gyrare, “girar”, com vibrare, 

“vibrar”, ou com vertere, “voltar; virar”. O elemento de composição auto deriva do idioma Gre-

go, autós, “eu mesmo; por si próprio”. A palavra evolutivo procede do idioma Francês, évolutif, 

de évolution, e esta do idioma Latim, evolutio, “ação de percorrer, de desenrolar”. Apareceu em 

1873. 

Sinonimologia: 1.  Ano da autossuperação evolutiva. 2.  Ano da modificação intracons-

ciencial. 3.  Ano da renovação evolutiva. 4.  Ano do upgrade evolutivo. 5.  Ano da megarrecicla-

gem autevolutiva. 

Neologia. As 3 expressões compostas ano da viragem autevolutiva, ano da viragem au-

tevolutiva preparatório e ano da viragem autevolutiva executivo são neologismos técnicos da Au-

tevoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Período de estagnação existencial. 2.  Ano de procrastinação da au-

toproéxis. 3.  Temporada de inércia antievolutiva. 4.  Tempo de retrocesso. 

Estrangeirismologia: o turning point evolutivo; o status progressivus na interassistên-

cia; a megassistência para la corrección de rumbo; o getting on track da evolução. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao aproveitamento das oportunidades autevoluciológicas. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Autevolu-

ção: priorização evolutiva. Megameta: qualificação interassistencial. 

Coloquiologia: o ato de virar a chave da própria evolução; o ato de ir de vento em polpa 

rumo ao completismo existencial; a entrada nos trilhos de maneira natural; o ajuste de rota proe-

xológica. 

Citaciologia: – El progreso consiste en renovarse (Miguel de Unamuno, 1864–1936).  

El hombre es el ser que necesita transcender su ser (José Ortega y Gasset, 1883–1955). 

Proverbiologia: – A jornada de mil milhas começa com um único passo. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas em ordem alfabética, relativas ao tema: 

1.  “Autodeterminação. Não adianta apenas a conscin ser determinada, é necessário ver 

a qualidade da determinação pelas coisas boas, prioritárias, evolutivas, cosmoéticas e inte-

rassistenciais”. 

2.  “Autesforço. Há 3 atitudes pró-evolução consciencial: a perseverança na proéxis,  

a constância no propósito e a firmeza no megafoco, que, de resto, significam a mesma coisa, ou 

seja, o autesforço evolutivo continuado”. 

3.  “Autevolução. A autevolução consciencial é a organização do autoconhecimento 

dos detalhes dos atos contínuos de se viver no Cosmos”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da priorização recinológica; o holopensene pessoal 

no investimento da evolução; os ortopensenes; a ortopensenidade; os evoluciopensenes; a evolu-
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ciopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade;  

o holopensene mudancista admitindo a multidimensionalidade. 

 

Fatologia: o ano da viragem autevolutiva; a reorganização da agenda priorizando a parti-

cipação nos cursos de Conscienciologia; a crescente motivação por meio da compreensão paulati-

na dos parâmetros do paradigma consciencial; o contato com a escrita conscienciológica facilitan-

do o encontro com o próprio ego; o entusiasmo progressivo com os aprendizados evolutivos;  

o descortinamento do microuniverso consciencial; a descoberta da assistência enquanto valor 

consciencial; a identificação dos trafores potencializando os trabalhos interassistenciais; o diag-

nóstico dos trafares promovendo reciclagens necessárias; a atualização da autoimagem congruen-

te com o paradigma consciencial; a mudança de cenário existencial; a eliminação dos excessos 

impedidores da autevolução; o neoprocessamento da conduta pessoal; o entendimento inicial da 

tares promovendo a profissionalização assistencial; a autocatálise evolutiva; a condição de cons-

cin autoimperdoadora auxiliando na diminuição da reincidência dos erros; a compreensão da im-

portância da preparação para o duplismo evolutivo; a ampliação do autoconhecimento qualifican-

do o auxílio interpares; a formação docente fundamentando a função de agente retrocognitor;  

a priorização do momento evolutivo propiciando o exercício do autodiscernimento; o ativismo as-

sistencial; o interesse genuíno pelo grupo de assistidos; a troca do varejismo pelo atacadismo 

consciencial; o investimento nos círculos interconscienciais sadios e libertários; a apresentação da 

autopesquisa enquanto marco exemplarista grupocármico; a união da família nuclear em função 

dos estudos conscienciológicos; a reconfiguração das fases existenciais; a manifestação predomi-

nantemente mentalsomática propiciada pelas neoideias evolutivas; o autodiscernimento promo-

vendo bem-estar; as metas vitais da evolução consciencial; a opção pelo paradigma consciencial; 

o empenho autolúcido na busca incessante pelo completismo existencial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático revelando o auto-

potencial energético pessoal; a criação do hábito da movimentação básica das energias (MBE) 

fortalecendo o autocontato; a expansão do desenvolvimento do autoparapsiquismo; o aumento da 

autoconfiança de base parapsíquica; as vivências nos cursos de campo aproximando o contato 

com os amparadores extrafísicos de função nos trabalhos assistenciais; a afinidade com a aplica-

ção do arco voltaico craniochacral; a participação regular em dinâmicas parapsíquicas favorecen-

do a conexão interdimensional; o exercício interassistencial fomentando a vivência de primaveras 

energéticas; as primeiras projeções lúcidas promovendo senso de responsabilidade do compro-

misso assumido no Curso Intermissivo (CI); a tenepes possibilitando experiências impactantes; as 

participações assíduas em atividades parapsíquicas; o reconhecimento do vínculo com a parapro-

cedência. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autoinvestimento-autevolução impulsionando o auten-

frentamento sincero; o sinergismo interconsciencial afinizado no Curso Intermissivo potenciali-

zando a recuperação de cons; o sinergismo vontade de evoluir–motivação nas atividades parapsí-

quicas; o sinergismo da dupla evolutiva (DE) favorecendo o trabalho da interassistência. 

Principiologia: o princípio do aproveitamento máximo do tempo evolutivo evidenciado 

pelas novas escolhas; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da convivialidade 

sadia; o princípio de todo encontro interconsciencial ser reencontro; o princípio de o Cosmos 

estar sob controle inteligente; o princípio de fazer o possível, não o imaginado; o princípio da 

evolução pessoal; o impacto do contato com o princípio da descrença (PD). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) servindo de norteador evolutivo. 

Teoriologia: a teoria da evolução existencial; a teoria de o menos doente assistir o mais 

doente no dia a dia; a teoria da evolução consciente. 
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Tecnologia: a técnica da exteriorização das energias; a técnica do enciclopedismo cons-

cienciológico; a técnica expansiva da Cosmovisiologia; a técnica da reciclagem intraconscienci-

al (recin); o entendimento inicial das técnicas de autopesquisa estimulando o autoconhecimento. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico permitindo aprendizados contínuos; 

os esforços coletivos do voluntariado da Conscienciologia impulsionando a maxiproéxis grupal. 

Laboratoriologia: a exposição do labcon pessoal esclarecendo o grupocarma. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Proexólogos; o Colégio Invisível dos Intermissi-

vistas; o Colégio Invisível dos Evoluciólogos; o Colégio Invisível da Grupocarmologia; o Colé-

gio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível 

dos Serenões. 

Efeitologia: os efeitos do clima de interconfiança nos ambientes dos autexperimentos;  

o efeito positivo na aplicação das energias conscienciais (ECs); o efeito do exemplarismo pes-

soal; o efeito halo da teática interassistencial; o efeito da ortointencionalidade interassistencial 

no fortalecimento do autoparapsiquismo. 

Neossinapsologia: o empenho na conquista da formação de neossinapses evolutivas. 

Ciclologia: o ciclo da autorreflexão proporcionando autodiscernimento; o ciclo do co-

nhecimento fortalecendo autoposicionamento cosmoético; o ciclo do impacto das mudanças ínti-

mas nos ambientes; o ciclo das oportunidades evolutivas gerando bem-estar; o ciclo da disponibi-

lidade interassistencial; o ciclo multiexistencial pessoal (CMP). 

Enumerologia: a aceleração da História Pessoal; a melhoria contínua; a autoinvestiga-

ção ininterrupta; a motivação diuturna para as reciclagens; a priorização na evolução consciencial; 

o compromisso com a equipe extrafísica; a autodisponibilização para assistência otimizando a vi-

ragem evolutiva. 

Binomiologia: o binômio consciência-energia; o binômio admiração-discordância;  

o binômio autodiscernimento-autevolução. 

Interaciologia: a interação bússola consciencial ativa–aceleração evolutiva. 

Crescendologia: o crescendo Ética-Cosmoética; o crescendo pequenos ganhos diários–

–grandes aquisições proexológicas; o crescendo intrafísico-extrafísico. 

Trinomiologia: o trinômio autodisponibilidade-sintonia-compromisso; o trinômio esfor-

ço-conquista-sustentação; o trinômio coerência-sinceridade-transparência; o trinômio Evolucio-

logia-Priorologia-Proexologia; o trinômio planejamento-atividade-conclusão. 

Polinomiologia: o polinômio iniciativa-constância-motivação-crescimento; o polinômio 

boa vontade–boa intenção–bom senso–autodiscernimento; o polinômio bom humor–determina-

ção–coragem–bem-estar; o polinômio autossustentação consciencial–autopotencialidades–auto-

confiança–autorganização. 

Antagonismologia: o antagonismo persistência / desistência; o antagonismo foco / dis-

persão; o antagonismo meta autevolutiva / zona de pseudoconforto. 

Paradoxologia: o paradoxo de quanto mais se estuda algo, mais se tem a aprender;  

o paradoxo da arapuca antievolutiva armada para si mesmo; o paradoxo consciência perma-

nente–soma fugaz; o paradoxo de a disciplina trazer liberdade. 

Politicologia: as políticas conscienciológicas esclarecedoras da meritocracia evolutiva. 

Legislogia: a lei do maior esforço em prol da evolução pessoal e grupal. 

Filiologia: a proexofilia; a energofilia; a verbaciofilia; a priorofilia; a coerenciofilia;  

a interassistenciofilia; a teaticofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: as autopesquisas visando a superação da recinofobia. 

Sindromologia: o empenho na antidispersividade superando a síndrome da dispersão 

consciencial; a eliminação da síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB). 

Maniologia: o fim da misticomania; o fim da egomania. 

Mitologia: o fim do mito da pílula mágica. 

Holotecologia: a evolucioteca; a assistencioteca; a recexoteca; a despertoteca; a mental-

somatoteca; a determinoteca; a maturoteca; a consciencioteca. 
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Interdisciplinologia: a Autevoluciologia; a Autopesquisologia; a Autocogniciologia;  

a Voliciologia; a Conscienciometrologia; a Recexologia; a Assistenciologia; a Mentalsomatolo-

gia; a Cosmoeticologia; a Evoluciologia; a Holomaturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; a conscin autocrítica; o ser desper-

to; o ser interassistencial; a consciência inteligente evolutivamente; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o amparador intrafísico; o amparador extrafísico; o atacadista conscien-

cial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o conscienciólo-

go; o conscienciômetra; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o escri-

tor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial;  

o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o parapercepciologista; o pesquisador; o autopesqui-

sador cobaia; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o homem de ação; o professor; o neo-

pensenedor; o pensador; o argumentador; o líder; o mentor; o condutor. 

 

Femininologia: a amparadora intrafísica; a amparadora extrafísica; a atacadista consci-

encial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a conscienció-

loga; a conscienciômetra; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a es-

critora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existen-

cial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a auto-

pesquisadora cobaia; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a mulher de ação; a professo-

ra; a neopensenedora; a pensadora; a argumentadora; a líder; a mentora; a condutora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autevolutivus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sa-

piens vigilans; o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens determinator; o Homo sapiens assis-

tens; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens paradireitologus; o Homo sapiens despertus; 

o Homo sapiens holomaturologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: ano da viragem autevolutiva preparatório = o período dedicado ao in-

vestimento intensivo nos cursos de Conscienciologia, promotores da recuperação de cons e enten-

dimento autoproéxico; ano da viragem autevolutiva executivo = o período dedicado à formação 

docente, autorreciclagens e assunção da autoproéxis. 

 

Culturologia: a cultura da visão traforista de si mesmo promovendo maior autonomia 

consciencial. 

 

Organização. O ano da viragem autevolutiva é alcançado quando planejado e organiza-

do de modo lúcido, a partir do abertismo consciencial, motivando a qualificação da autopenseni-

dade e a aceleração da evolução pessoal. 

Posicionamento. Segundo a Discernimentologia, eis, na ordem alfabética, 11 posturas 

otimizadoras da aceleração da autevolução, evidenciando a vontade da consciência: 

01.  Antecipação. Ter atitudes proativas autolúcidas favorecedoras do fluxo proexológi-

co, sinalizando o desenvolvimento da inteligência evolutiva (IE). 

02.  Assunção. Assumir a liderança no voluntariado e abrir mão do ego em favor da ma-

xiproéxis grupal. 

03.  Ativismo. Promover ativamente a interassistência, contribuindo para o bem-estar 

grupocármico. 

04.  Atualização. Manter a autoimagem atualizada de acordo com o momento evolutivo 

por meio da autoconscienciometria. 
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05.  Autodiscernimento. Tomar decisões cosmoéticas diárias alinhadas às metas evolu-

tivas. 

06.  Autopesquisa. Realizar autorreflexões contínuas facilitadoras de reciclagens, recins 

e recéxis. 

07.  Descrença. Questionar tudo ao redor e validar as próprias experiências favorecendo  

a autocriticidade cosmoética. 

08.  Diagnóstico. Identificar traços fortes (trafores) e fracos (trafares) para potencializar 

as qualidades e reciclar os aspectos limitadores. 

09.  Eliminação. Reciclar hábitos, comportamentos e conhecimentos impeditivos ao pro-

gresso consciencial. 

10.  Profissionalização. Priorizar a qualidade da interassistência observando os critérios 

de segurança e parassegurança. 

11.  Reorganização. Reestruturar a agenda concentrando as atividades, cursos e práticas 

evolutivas. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o ano da viragem autevolutiva, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Abertismo  parapsíquico:  Autexperimentologia;  Homeostático. 

03.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

04.  Ampliação  do  mundo  pessoal:  Recexologia;  Neutro. 

05.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

06.  Autopotencialização:  Evoluciologia;  Homeostático. 

07.  Choque  consciencial:  Holossomatologia;  Neutro. 

08.  Ciclo  evolutivo  pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

09.  Momento  evolutivo:  Paracronologia;  Neutro. 

10.  Potencialização  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

11.  Priorologia:  Evoluciologia;  Neutro. 

12.  Propulsor  da  vontade:  Evoluciologia;  Neutro. 

13.  Trinômio  prioridade-desafio-autossuperação:  Recexologia;  Homeostático. 

14.  Verdade  prioritária:  Verponologia;  Homeostático. 

15.  Viragem  autevolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

 

O  ANO  DA  VIRAGEM  AUTEVOLUTIVA  CONSTITUI  MARCO  

DO  INÍCIO  DA  MUDANÇA  DE  EGO,  INCENTIVADA  PELA  

EXPANSÃO  DO  AUTODISCERNIMENTO  PARAPSÍQUICO  

QUANTO  À  CONSECUÇÃO  DA  AUTOPROÉXIS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, identifica o ano da viragem autevolutiva? Qual  

o grau de comprometimento e investimento para a mudança de patamar? Quais esforços empenha 

para promover tal mudança? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  A Vida em Preto e Branco. Título Original: Pleasantville. País: EUA. Data: 1998. Duração: 108 min. Gê-

nero: Comédia Dramática. Idade (censura): 14 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português. Direção  

/ Produção & Roteiro: Gary Ross. Elenco: Tobey Maguire; Reese Witherspoon; Jeff Daniels; Joan Allen; William  

H. Macy; J.T. Walsh; Don Knotts; Marley Shelton; & Jane Kaczmarek. Música: Randy Newman. Figurino: Judianna 
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Makovsky. Cinematografia: John Lindley. Edição: Willian Goldenberg. Companhia: Larger Than; & Life Productions. 

Distribuidora: New Line Cinema; & Larger Than Life Productions. Sinopse: Nos anos 90, David é jovem solitário  

e foge da realidade assistindo determinado seriado na TV onde tudo é monótono, repetitivo e confortável. Em dado 
momento, o jovem e a irmã acabam dentro do seriado. David quer manter tudo como está, porém, a irmã acaba quebrando 

regras e modificando todo o seriado. 

 

Bibliografia  Específica: 
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p.; Vol. I; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 

6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexico-

gráficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas, 
155, 156 e 187. 

 

G. H. L. 


